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A 57ª Subseção da 
OAB, Ordem dos Advo-
gados do Brasil, em Gua-
xupé, em parceria com a 
ESA, Escola Superior de 
Advocacia, e com a Co-
missão da Mulher Advo-
gada, promoveu, na última 
quarta-feira, 13 de novem-
bro, a partir das 19h00, 
uma palestra a respeito da 
utilização da “inteligência 
artificial” no desempenho 
da atividade jurídica.

A coordenação da ESA, 
em Guaxupé, encontra-se 
sob a responsabilidade do 
Dr. José Armando Damito 
e a Comissão da Mulher 
Advogada é presidida pela 
Dra. Marlene Pasqua.

A palestra foi ministra-
da pelo Professor Dr. Re-
nato Martins Vieira, reno-

Inteligência artificial foi tema de 
palestra na OAB Guaxupé

mado mestre da ESA.
Segundo o palestran-

te, a chamada “inteli-
gência artificial” é um 
dispositivo que deve ser 
alimentado com uma sé-
rie de informações a res-
peito de terminado tema. 
Desta forma, os dados 
são computados e orga-
nizados para que infor-
mações genéricas possam 
subsidiar a elaboração de 
uma peça processual com 
muito mais rapidez que 
a mente humana. Como 
ele explica, atualmente a 
tecnologia ainda não tem 
condições de elaborar um 
documento cem por cento 
correto, porém o avanço 
tecnológico está cami-
nhando a passos muito 
rápidos e a expectativa é 

de que dentro de pouco 
tempo estes avanços per-
mitam uma margem de 
acerto quase que perfeita.  

Ele menciona que exis-
tem “aplicativos” gratui-
tos que podem ser utili-
zados nesta computação 
de dados, oferecendo res-
postas, se não imediatas, 
porém a curtíssimo prazo.

A partir de uma grava-
ção de vós humana, o dis-
positivo poderá realizar 
uma computação gráfica 
fazendo com que um ví-
deo reporte uma disserta-
ção a respeito de determi-
nado assunto com a vós da 
pessoa que disponibilizou 
a sua fala, sem que a mes-
ma tenha pronunciado o 
áudio apresentado, pois o 
mesmo foi desenvolvido 

artificialmente.
Dr. Renato enfatiza que 

a população jovem já vem 
se inteirando da nova mo-
dalidade, seja a título de 
curiosidade e ou na nas 
mais variadas modalida-

des profissionais.
O palestrante foi agra-

ciado com um brinde ofe-
recido pela Cooxupé.

COQUETEL
No final do evento foi 

servido um coquetel aos 
presentes no espaço gour-
met, localizado no pavi-
mento interior do Centro 
de Excelência Jurídica de 
Guaxupé. 
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Foi no reinício da atividade escolar em Agosto - o mais 
cruel dos meses do ano! Ele me mostra um E-mail comu-
nicando a sua dispensa como professor naquela instituição 
de ensino superior. Na verdade, uma das tantas faculdades 
“meia-boca” existentes neste país! O tal E-mail continha qua-
tro parágrafos e três erros de sintaxe gramatical. Aos 68 anos 
de idade, esse meu colega de magistério sente na pele - e no 
bolso - toda a dimensão de um preconceito que tem afetado a 
vida das pessoas idosas. PhD pelo MIT - Massachusetts Ins-
titute of Technology - USA - com uma bem-sucedida passa-
gem por empresas de porte, foi avisado por meio do tal E-mail 
que não poderia continuar mais lecionando por lá. Registre-se 
que nenhuma universidade brasileira está presente no ranking 
das 50 melhores e mais respeitadas do mundo. MIT é a se-
gunda do ranking mundial. O comentário”à boca pequena” 
na sala dos professores é que a coordenação resolveu fazer 
uma “depuração inovadora por idade!” - E pensar que Oscar 
Niemeyer ainda tinha muito serviço com mais de 90 anos! Ele 
caminhava lento como que perdoando o tempo que se perde 
com imbecilidades como essa, entre tantas outras que avan-
çam neste país infeliz e atrofiado. Um professor com a forma-
ção deste meu colega não pode ser tratado como um material 
obsoleto. E uma instituição de ensino assim não tem futuro. 
Não vai sobreviver! 

Oscar Niemeyer, desde o início de sua longa e produtiva 
carreira, elegeu a curva como ponto central de seu trabalho, 
incluindo-a em todos os seus projetos. Na Catedral de Bra-
sília, ele evitou as soluções usuais das catedrais escuras que 
lembram a dor e a culpa. Ele fez clara a galeria de acesso à 
nave, toda colorida, iluminada com seus belos vitrais trans-
parentes. 

São dezesseis colunas curvas, idênticas e organizadas em 
círculo que se elevam com que num gesto de súplica! Eis aí 
o saber, a criatividade, a inovação e o conhecimento aplicado 
em sua essência! No ano de 1972, em que projetou a Catedral, 
Niemeyer já estava com 65 anos, isto é, em “rota perigosa de 
extinção por idade”. Na verdade, ele nos ensina a sonhar, mes-
mo com os pesadelos da desumana arquitetura deste país des-
nutrido. preconceituoso e violento. - E como tocar para a vida 
pra frente com esperança, amor e paz? - Bem, isso já é lá com 
o Vinicius de Morais, aquele professor de ciências naturais!
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